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' s receitas publicas tem subi-

A do constantemente, a custa

dos particulares, é claro. ;Em

1851-52 houve 11:394 contos;

em 1801-62, 12:745; em !871,-

72, 20:778; em 1881-82, 28:509

e em 1883-84, '30:989.

A' casa real representa no paiz

um encargo de 571:000a000 rs.,

as côrtcs ,outro de 12822973000

réis. . e

' Aproximando-se ”estes dados

concluc-se que isto vai de- 'agar

na senda escabrosa do progresso

e que o systema_ representativo

com a sua fabrica de leis, e com

o gerente da fabricàe annexos, se

não trabalha em diamante é pela

razão simplissima de que os não

temos, mas estriba-se nas contri-

buições,que representam o arduo

labutar dos cidadãos,e o precioso

suor doseu rosto. _

monta. a ,8:000 contos!

Uma bagatela. Na installação do

nosso dominio do Zaire gastare-

mos 500 contos. Uma insignifi-

cancia. O porto de Lisboa, levar-

nos-ha 10:800 contos. Uma friolei-

ra l Vamos construir o caminho de

ferro de Ambaca, 6:494 contos; te-

mos em laboração o porto de Lei-

xões, 4:500 contos, o porto do

Funchal, o melhor de 400 con-

tos, e varias linhas fcrreas e ra-

maes. . Â* contos c contos. Uma ni-

nharia!

A civilisação custa muito cara

o_ quando pelo Decreto de 30 de

agosto de 1852 se fundou omi-

v “lí-ví- a l'
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AS llENlllllll_S_ll,UM~ MUHTU

CONTO PHANTASTICO

na

Gaspar Nnñoz de

TRADUZIDO

MELLO FREITIS

(Continuação)

Arce

Ali estava a cgreja Onde pela.

vez primeira os meus olhos apai-

xonados se fixaram em uma mu-

lher; ali o bosque de larangciras

e limoeiros em que lhe declarei

timido e confuso o meu amor de

adolescente, ali o jardim solitario

onde em ardentes noites de cstio,

minha mãe, tendo-mc em seu ca-

rinhoso regaco me contava histo-

rias de bruxas e duendes, emquan-

to eu seguia com olhar absorto o

curso soccgado da. lua, easpirava

o ambiente impregnado de aromas

das noites de Andaluzia. .

Com que emoção tão viva _atra-

vessel as ruas, as praças e passeios

da cidade e com que cnterneeimen-

to me vi de prompto em uma das
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Wella'gbiu'- calam

lou que iamos metter-nos deveras

na estrada re de grandes com-

mcttimcntos 'rspendiosoa

Ora verdade, verdade, muito

se tem feito, c ovque ha a notar-

se é algum desperdício que nos

recorda a época faustuosa do D.

João ,V em que um simples José

Jorge por ter levado ao rei a gran-

diosa noticia de estar collocado já

o sino maior da Patriarchal, rece-

beu 'logeo - o-titulo de sinciro-mór c

a tença de 100 mil réis.

Mostramos .em quadro synopti-

co que as finanças em Portugal

teem crescido na columna das re-

ceitas, mas as contribuições não

cessam de atarrachar os humildes

signaes de algum alento c nada

ha mais exacto .do que estarmo-

nos empenhando para seguírmos

árisca as cxigencias do progresso.

Os esbanjamentos teem sido

verberados com o zelo mais cons-

tante e louvavel, entretanto nada

ha mais' difficil ,do que captar a

opinião, e os 'estadistas não gover-

:nam senão quando sabem dominar

transigindo, eontemporisando, ás

vezescorrompcndo, ás vezes amea-

cando.

São muitas as paixões a sudo-

car ou a illudir. Sem uma certa

dose de velhacmia politica não se

pode obrigar o mundo amarchar.

Quando o caminho de ferro des-

nortcou os recoveiros, foi preciso

do de toda a parte se tangem os

sinos_ dos campanarios, é força.

promcttcr e ncgacear.

De 1858 a 1860 foram para o

Brazil 20343 emigrantes portu-

guezes. Aemigração denota uma

   

mail retiradas salas da minha casa

paterna! Ah! que quadro aquelle!

o que então presenciei jamais se

apagará da minha mente.

Minha mãe, pallida e transtor-

nada com o olhar atonito e a voz

balbucinante e em'ouquecida lia,

ou antes _ soluçava as frases de

uma czu'ta, que apertava entre as

mãos tremulas. Apoiadas no es-

paldar de suas cadeiras achavam-

se, nãomenos alilictas,minhas duas

irmãs, c dctraz d'ellas o noivo da

mais joven, que tinha sido meu

amigo de infancia. "

«A noticia que tenliquue com-

muniear-lhes é triste-_dizia a car-

ta,-mas eoniio em que terão va-

lor e resignação para , acceital-a.

Deus jamais abandona. as suas

creatiuas. Julian n'um instante de

cego arrehatamento attentou con-

tra a sua propria existencia . . . ›

Minha mãe não poude continuar

lendo, e 'aío demasiada. Minhas

irmãs ,deram livre curso a sua. dôr

com entreeortados gemidos.

Infeliz dc mim! Ao notar a in-

tcnsissima pena de quem mc hu-

via dado o ser, tive vergonha de

mim mesmo e arrependi-mc do
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esmagar-lhes os elamores. Quan- A

 

    

.riMix-::Mw a'. 4.1

¡manoel-ta destina. "- .em

quente, que temaugmentado, nào-

nos falta a heroicidade de nos

arrancannos á. patria em busca do

vellocino d'ouro como filhos dos

argonautas do occidentc, mas a

desgraça não é tambem 'alheia a

este acto do desespero. ,

Entretanto as nossas fortalezas

estão desmanteladas, a nossa cs-

quadra tem uns chavecos podres

e frageis, não .nos afogamOs em

riqueza, mas produzimos 890615

mil kilogrammas de cereaes, en-

gordamos r 1 74562_ vaceas e bezer-

ras, 463713 porcos ou porcas,-

902259_ rezes lanarcs, c 312289

rezes caprinos, cultivamos kilo-

grammas de batatas legumes e; ar-

roz 151.584.577, as nossas vi-

nhas dão-nos 174.355.600 litros

e temos não sei. quantos jornaés

que diariamente fnlminam o sr.

Fontes declarando-o' nocivo ás

instituições.

-Muito deve custar a ser juiz,

isto é ministro, com taeq fregue-

zes, oudantés connsemilhantcs ci-

dadâosl

Ha quem de vez em quando en-

terre uma coroa pelacabeçaabaixo

do illustre pi'ocere. Dois reis em

paiz tão pequeno é que serão de-

mais.

Sá dc Miranda escreveu:

'Hum Rey ao Reyno convem

Vemos, que alumia o mundo

Hum Sol, hum Deus o sustcm,

Certa a queda e o fim tem

O Rcyno onde ha. Rey segundo.

MADRID .-
(Correapondawia particular fda EPOCA)

Houve ha, dois dias cm Madrid um

  

meu crime. Se podesse volver á

vida, tel-ohia feito para precipi-

tar-me a seus pés c pedir-lhe per-

dão da minha loucura. .

Não sei se sereis capazes, tau-

to vos embrutecou a orgia, de ;--

preciar o sentimento que me inspi-

rou a aiiiicção de minha mãe . . .

-Êinn sim, proscgue. As'apo-

logias do carinho maternal são

muito vclhas....

_Ainda que sempre, verdadei-

ras e commovedoras

-E' verdade, mas srq'iprimc-as.

_Por tim, minha mãe recobrou

o .uso dos sentidos c eu sem poder

conter-me, arrojei-me em seus bra-

ços. Oh! santo influxo do amor

_que Maria depositou no seio de.

todas as mulheres! Espirito, ou

sonho, ou nada, como eu era, mi-

nha mãe sentiu-me, viu-me com

os olhos de sua alma, e crusaudo

os braços sobre o~ peito exclamou,

dando um suspiro :

-Ahl nào sei, menpc-us! porém

creio, que o estou estreitando cou-

tra o coração! .

Recordais-vos do Dante, quan-

do, ao entrar no Paraiso, sacou..

traa sua Beatriz, sua mystica pro.
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O gama! da 'marinha'ch guerra'

Montelo e. o deputado da Mar~~

fori, batteram-sc despada db; duello,

por palavras que este

Congresso e que oii'on eram aquellc

como official daarmnda. Uoil'cndido fi-

cou levemente ferido. Até aqui nada'

de. anormal.

Vamos ao excentrico:

O ducllo foi as 4 horas e_ meia. da.

tarde e nos Jardins do Bueno Retiro!

N'um sitio publico, no coraçao dc Ma.-

drid, entre os frequentadissimos Pas-

seios do Prado e do Retiro, ll. hora de

maior circulação o com a circumgian-

cia_ escandalosa de passarem. a 'esse

tempo, em frente do campo da honra,

e costcando-o, os ccntenarcs de vehi-

culos que levaram á. Praça de Touros_

12 mil aficionados.

Ainda que poucolido nos, alias es-

trepitosos, i'astos do duello, creio' que

posso a entar para a singularidadede

um duelo no centro dünna capital que

vive nas ruas, n'um passeio publico c

ás 4 horas e mois, de uma tarde de

junho na Euro a mcridíOnal.

Um facto 'esta ordem junto aos

dos diarios e diurno:: combates á na-

valha e :i pistola, e a rewolver nas

ruas de Madrid, não nos transportarão,

não nos reduzirão á. Edade Media, , a

esses tempos de matica poesia segun-

do o insigne juriaconsulto, respeitado

senador e querido professor, o sr. Co-

mas, ou de corrupção e mrgum'osidadc

segundo o nosso eminente historiogra-

phO'c-artista á Rembrandt, sr. Olivei-

ra. Martins? Pois não temos para a.

rustíca _poesia o duellom'um jardim, e

para a corrupção e asqucríusidatlc o

que rezam as cronicas diarias dos pe-

riodicos de Madrid ?

A' decoração @esta improvisada

Edade Media, não faltado sequer a

peste,

Abi temos o colei-a. legitimamente,

com toda. a anotei-idade legal, por alva-

rá, rcgio.

Uma Real Ordem, referendarla pelo

ministro do reino. sr. Romero Roble-

do, declarou a existencia do colera

MW

mettida, e tres vezes estende' as

mãos para ella, -e tres vezesellas

lhe volvem ao peitosem poderem

tocar a pudica sombra? Minha

:nir- foi n ais afortunada, e a ra-

sà'o está, eu: que c amor, por grau-

dc 1.. puro que scja,n:io pôde che-

gar aonde chega o 'carinho ¡na-

ternal, esse manancial dc int-Have]

gozo, cujas ondas erystalinas,

baixando do céu, se se euturvam

alguma vcz, nunca se estancum'

nem 00110111”an

Deprompto, arrebatado contra .

a minha vontade por o espirito

mystcrioso,quc me conduzia com

suas azas invisíveis, senti-me ar-

rancado áquellc sonho querido.

Ao afastam-me dali observei que _

0 noivo de minha irmã, aprovei-

tando-sc da confusão que a noti-

cia da minha morte produzira,to-

mava uma das mãos da sua fu-

tura e imprimiu-lhe :Il_›::,i\m:;LLlI.›

beijo.

A Oii-:1144.1130 não mn a mui:: op-

portunu estes lances, mas'VI '3),l . l v.

criptorio da redução, Rua Dircita,91-AVEIRÓ
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¡noi-bão' " ' 'Í C ntra esta Real

'msm a" sam, “ro-
"ulcto'n' &proprio'odlcramncolhen o-so,

simihido-se. 'Nos 3 dias seguintes it

publicação d'clla não houve uma unica

invasão l

Mas quem' protesta d'um modo que

dove apavorar o governo e o rei, é o

commercio dc Madrid dirigido pela.

União Mercantil, que é nem mais nem

menos 'que a Associação Commercial da

v capital, uma corporação das mais

poderosas pela sua rcspeitabilidadc c

tinillicncia. '

A União Mercantil convidou todos

wos commerciantes (lc Madrid a. fecha-

rem hoje os seus estabelecimentos, ex-

ceptuunclo unicamente os de generos

de prum-ira necessidade, e esses não

deverão ter aberta mais de meia por-

ta.. Além d'isto o edificio da. União

Mercantil porá colgaduras de crepe

negro. Tambem esta associação distri-

buirá gratis um numero especial do seu

boletim, com tarja negra, o com arti-

gos mi hoc, c deporá. nas mãos do re¡

uma memoria do sentimento pela. pu-

blicação da Real Ordem.

J:í hontcm as colarnjas de algumas

praças fizeram uma manifestação rui-

dosa. Projudicndns como estão sendo

no seu commercio, pela declaração oiii-

cial do colera que nào apresenta cara-

cter epidomico, e de que ou'quissimos

casos tem havido, as mullicrsinhas se-

guindo uma' bandeira negra adornada

com hortaliças fizeram uma larga cx-

cursz'io por Madrid obrigando a cerra-

rcm-sc os cstabelecimcntos,quc espon-

taneumente o não haviam feito. Na

maioria d'estes só havia nos escapara-

tes objectos do lucro. N'um estava o

,manequim de mulher coberto de crepe

negro; a populaça tomou-o pela, _inu-

gem da Republica e impediu' que a

policia o fizesse retirar da. vidraça.

Como era de esperar a policia apra'-

veitou os minimos pretextos para da:-

pranchadas c fazer prisões.

Dispersa essa nuvem negra. de hon-

tem, “prenuneio da tempestade de hoje,

nos cafés, nos tlicatros, nos passeios,

nos clubs sentia-sc esse rumorejar ps..

voroso das noites do faria invernal.

Tcuiia-se alteração grave da ordem

m

em casa dc um velho amigo, onde

estavam alegremente entretidos

elle e outros companheiros de Ini-

nha infancia, talvez aquelles que

mais tinha querido.. Sentados ao

redor de uma mcza literalmente

coberta de garrafas e copos, em

cujo centro apparecia larga pon-

cheira iniiammada, assemelha-

vam-se vistos a livida luz do

rhum, mortos que acabavam de

abandonar as sepulturas. Reina-

va já entre elles a loucm'a do en-

thusiasmo da embriaguez e riam

e gritavam c cantavam a. um tem-

po sem pensarem em Deus nem

no diabo, e muito menos em mim,

que presenceava estes prazeres,

impossibilitado de tomar parte na

festa baechical

Pouco depois abriu-se a porta.

da sala (laudo entrada ao noivo

dr; minha írzmi Petra. A sua :10'

v w Hull:: :lcsalãbm't cido e C1“:Lií'21-

1 lua-'Lwl llL'h'CUlli'íl'vlllc no l'fisiu

' lol-ido c risonho o menor x unilgh)

I 'do pesar que o meu suicidio parc-
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que dor haverá que se não profa- Í Cia, ha pouco, ter-lhe occasionado.

ne n'este mundo! .

Tile inesperadamente como de

costume, achei-.me de improviso

(Úmdiuúua.)
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WMM
'

'Puerta de¡ $012 e 0 sr. Villaverdedo Molho aveWãdü'údiâ ex- negaram-lhe'iôbommando da di-

seu mylord, naturalmente pensando
'l

v ~ . ' 1 O

_ _ _ , _ pedido ao grande potongado do visao_ naval de lonkm.

2:3; ::lentmxlnppn?;uüqu intra- Muata-Yanvvo, V Ah as suas operaspes contra

E” ta::l intratavel que :policia teve Que mais @e nós a Huévatomada de Son' aYyoibom'

'de matar l'homcm c ferir algunspara w ' ' _l hardeamento de Fut-ellen, a sua

que tal colei-a se encolhesse como “ ..campanha na ilha Formosa, a ba-

Miatíw- Q. ' › talha no rio Ning-Pó, a 15 de fe-

_Ôssim qi EMF' tmn :5.10. vereiro, e a tomada da ilha dos

gildaedincfigêna l O i L o gave
Pescadores,a 31 de março, são fa-

E' cstupcnda. a excitação em Madrid.
'otos recentes, que tornaram¡ (20111'-

Upportunamente telegrapharei sobre bet um soldado querido da l: ran-

o que eu achado-que or riodieorrs-
ça; * ' -

eebidos ahi nlopossam iantar.

20-6-85.

 

    

  

   

   

 

   

 

   

   

 

  
  

   

   

  

   

  
   

  

 

   

  

   

  

 

   

 

  

 

  

 

publica, faziam-se eoníidenci'u sobre
Me faz 'viver no mundo desgostoso

projmtos de burricadas e sobre movi-

mentos das trepas da guarnição, e

atroava os ares um clamor

contra a Real Ordem que ..um de a- a,

pavorar a população, prejudica. enor-

memente o commereio, encarece e pedra

a alimentação e dimeulta barbaramcnte

as subsistencias. _ I.; _ _

E porque veio a WOW“? Por

varias razões, entre as quaes sãocons-

pícuas: a de impedir a ida do rei a

Murcia; a de desviar as discussões da

crise ministerial para outro assumpto

intenso; o a da vingança que o sur.

Romero Robledo queria tirar da der-

rota que os commerciantes de Madrid

lhepropiuaram nas eleiçõcomunicipaes.

Mas a este sr. sairia-lhe o gado mo:-

queiro, porque o monarcha persiste em '

¡'_r a Murcia, porque não se ouve fallar

senão de crise e por ella se fazem uu-

merosos e descara'dos votos; e porque

o eommereio de 3111113311respinga. _

E res ' a , o o a. ue a

rhetorica. íiiiirgentmiha frase mailto clo-

quente, e cujo valor o Porto fez apre-

ciar cm janeiro de 1868.

Effectivamcnte o aspecto de Madrid

desde as 11 da manhã até as 'tres da

tarde em queemzci a cidade pelas ruas

principacs c pelos bairros mais efer-

wcscentcs, era triste e minima, quasi

nulla, a circulação. Madrid não parecia

Madrid. _

E' sabido que a. população vive fó-

ra de casa n'esta capital pequena dc

.um grande. Pois Madrid transfor-

mou-se em caracol de verão, e reco-

lheu-se á concha.

- Esta cidade que não está. bem em

 

   

    

  

 

  

   

   

  

   

   

   

   

   

  

    

   

   

  

    

  

   

  

  

  

  

   

  
      

   

   

  

  

 

  

  

  

  

 

   

 

  

  

  

 

   

   

    

  

 

  

   

  

    

  

    

   

  

    

  

   

  

    

   

   
    

   

    

     

 

   

   

    

   

Segue aquella recua de reticen-

cias alinhadas para pintar o desa-

linho da! angustia e o cumulo do

facutinfento. E' pyramidal!

Dorme, domie ó morena,

N'csta fria sepultura,

MELLO Faciais.

Pa**-

@italianas IHÍISTRES .

..n PMI?! FREDERICO CARLOS

Grande militar. Gloria da Prussia.

*Schleswigv

I-Iolstcin, na guerracom a Austria

e na campanha contra a ;Erança

em 1870 e 1871.

Foi elle que atacou Metz, ohri-.

gando Bazaine a capitular.

A Allemanha perdeuum gene-

ral tão notavel como Goeben,

Herwarth, van Bitteufel,Vogel e

outros, que recentemente fallcce-

ram.

Vivia retirado da. côrtc allemâ,

entre graves dissenções de familia.

Dava-se muito malzcom a sua cs-

posa a princeza Maria Anna.

Viajava habitualmente, e quam.

do não o fazia, passava semanas

inteiras encerrado em Glienickc,

no seu castello.

Casadodesde 1854 deixa nm

filhp, o principe Frederico Leopol-

do, estudante na universidade de

Bonn, e tres filhas. ,

Morreu victima' d'uma apople-

xia a 15 de junho ultimo.

  

  

Cá. está outra vez ás voltas com

a infeliz oii-esposa o frio do tumulo;

valia. a pena mandar-lhe' tuna

cama de roupa e meia duzia de

cobertores.

Fecha com chave de platina,

_que _metalmais moderno do que

o ouro.
r, .nuas-.xr- .-

'› A '2. Ui* 'i V

i v 1 ¡ -

_ l, . ._ .' '-1 . . . . .

 

CARLOS FARIA.

-r Ui ñ-gntnlw;

,. ,iQJsmelàamseasas ?gain
de 5 de maio u time, pu couna

secção dos 'almlmeios enteamagnis

tieoexemplor da dDrhunlhno-metw

tida á cunha em verso. '

v Eça de Queiroz tem uma gran-

de colleeçiío d'cstes'desahafos lyri-

cos, e' outros specim'ens groteseos,

que ellc guarda comoumavarento

pôde vigiar um thcsouro;

Os leitores devem agradecer-

nos tão curiosa descoberta. u

Entrcmos porém na medula do

assumpto :' '

Esta correspondencia deixou de ser _ubli-

eadacm o numero antecedente da E JDCA.

pelo atrazo do correio, como já dissemos.. ' E a todos eu convido

_______..__.._. Para a missa_ futura.

“MIM E Will

São vivos!! Deram alarde de si

em telegramma,que encheu a pa,-

tria dlalegria.

Estão em Moçambique. Atra-

vesSaram a Africa de lado a lado.

Em sessão da Camara dos Pares

de 25 de junho o sr. visconde de

S. Januario leu'o seguinte tele-

gramma, que a Sociedade de Geo-

graphic. tinha recebido :

f a, .z ,v

N. B.-A missa é na matriz do

largo do Machado (é justo porque

bem se vê que pagou muito para.

o machado) ás 9 horas; desde já.

me torno (torna atornar-lhc) viva-

mente (vai protestando que está

vivinho) grato a todos.--Lm'otc-

rio Raymundo Gomes.

Este desgraçado ruido da sarna

das saudades, este Lorem-io lacrj'-

,, ' manto decidida-mente éimpagavcl

Saudades da minha amada Anto- em Prosa, verso_ e' “'ticcncias-

m2, Am", um.” fauwida a 6 Aquclla elogia não é aprocry-

dc “bn-l de 1885. pha, _tanto mais, que no Cemiterio

' g , ~ d'Avcirohouve emtempo a seguin-

Este preliminar é indispensave¡ te ctu'iosa inscripçito authentica:

para se avaliar o abysmo do mar-

tyrio. v

Sim, Dante teve a sua Beatriz,

Petrarcha teve a sua Laura, Tasso _ _

a sua. Leonor, Camões a sua Na¡- A (”med-ma P01' mms “tram“

tercia mas aquelle viuvo teve a 'game que Pauli-“u encontra 501““

sua Antonia Anna_ pre quem se cnczu'rcguc de a re-

i presentar.

.Viagem alto Zambezc, região lagos atra-

- - . .' vez origens Congo, Lualnba, Luapula, esta-

cas”" não sahm a' nm' Cont] amou os dos entre Angola, Zambcze. Escrever Loan-

.seus iuvetcrados habitos, apresentando da_ _

«o aspecto desolador da aldeia as horas .

da elf-.sta.

Todos os estabelecimentos estão

fechados, inehrsivamente os cafés.Uni-

comente as mercearias e as boticas tem

aberta .areia porta, meia porta apenas.

Quem conhece Madrid, e portanto

.a grande vida dos cafés, que servem

não só de ponto onde se bebe, muscle

centro deeonvcrsação, de conferencias,

de discussão, e de novidadese que são

estabelecimentos para tudo tão indis-

pensaveis que a maioria d'elles nunca

corra as portas nem de dia nem de

noite; quem sabe isto, pode imaginar

«que constrangimento voe hoje nos ha-

.bitos da capital, e que violencia e que

misto. tal situação.

'Harmonia como solidão funcrea

das :uma a amamentação de lucto das

janellas da União Mcrmmtil o de ou-

tros centros e associações.

' O governo, porém, na sua impas-

uibilidade cínico ¡ie-se d'esta manifes-

tação, urñca na Materia de Madrid, e

descança e oistameute lindo em que a

tranquilid e da ea iml ó verdadeira,

' e cm que quem com :manifesta-

ção é unicamente o oommereio. E se

pousa no .colou é para uni-mr o itine-

.rarie do murcha na sua visita de

emulação â nmrtyrisada província de

Murcia.

Porque o colera de Madrid fez eo-

ano o_eommereio: fechou as portas.

O dr. Clierisola, interrogado por

mim sobre a. epidemia, respondeu-me:

_Não ha tal epidemia; o que ha

.é minoria.

E os factos provam abundantes este

parecer. Os factos desde aquelle, tlo

celebrado pela imprensa, do que um

atacado do colors, recolhido a um hos-

pital, “no dia. seguinte despedido

depois dc'o aleaidc lhe ter mandado

:dar um almoço de vítclacm'nlw; desde

esse caso até ao recente de ter o me-

dico Lacuna curado subitamente, um

oolerieo pagando-lhe uma refeição, tudo

favorece a Opinião do d-r. Cherísola e

condenar¡ fundamentos para elogiar o

caritntivo banqueiro Tutau por haver

posto á disposição d'aquclle outro cli-

nieo uma avultada quantia ara acu-

dir com alimentos aos inva 'dos pela

doença. da Real Ordem,

A verdadeira doença de Hespanha,

a que iutimida o governo e a monar-

quia não é o eolera ¡norbus, é oeolera

popular.

:sta especie do colera que muitas

vezes é mortal, apresentou :is 6 horas

da tarde alguns sintomas. Na Puerta

del Sol nando passava a eôrte com a

sua eseo ta, a enorme praça, literal-

mente eoalhada. de homens, não saudou

a familia real; conservou-se silenciosa

eimmovel. Mas apenas passou o cortejo,

a_ populares. rodcou o governador civil,

separou-o da sua carruagem, e fez-lhe

uma assuada que teve um eco esta-epi-

toso. Momentos depois a cavallariada

guarda municipal tomava ' conta da

O ministro dos estrangeiros leu

este outro :

Aqui jaz na terra fria

A extremosa filha

Da mãi, que tanto lhe queria“LD-MARECHAL MANTEUFFEL

O barão Edwin-Roch-Charles

Manteufiel, nasceu em 1.809. Filho

de um alto funccionarió'da magis-

tratura allemii, assentou praça em

1826, tendo 17 annos'.

Coronel em 1854, foi encarre-

gado de importantes commissõcs,

principalmente na Austria;

Em 1858,“fdi elevado ao posto

de general. _-

Nas questões. do Schleswig-

Holstein, foi governador militar e

civil do Schleswig, onde estabele-

ceu 'a auctoridade'prussiana. Aba-

lizou-se na guerra do Hanover, e

a sua severidade em Francfort

impressionou vivamente até a pro-

pria Allemauha.

Terminada a guerra. de 1866

occnpou cargos diplomaticos, e

notavelmente em. S. Petersburgo.

Na campanha franco-pmcsiana

o seu nome' fez-se assignalada na

historia militar contemporanea,

onde figura como celebridade e

gloria dasua patria., ,

' Morreu, em Carlsbad, de uma

congestão.

n. uni-ALMqu counan

Morreu a 11 de junho d'uma

febre biliosa a bordo do Bag/(ml,

em Makung, no archipelago dos

Pescadores.

Nascem a 28 de junho de 1827

em Abbcville. ' *

A sua primeira viagem foi na

cor-veta &Ip-icms, sob o com-

mando de Roquemaurel, e fez a

volta á roda do mundo.

Passou depois ao navio escola

Sofreu. Em 1866'foi promovido

a capitão de fragata e n'este pos-

to exerceu as funcções de chefe

d'cstado maior da divisão couraça-

da do Norte, do commando do con-

tra-almirante _ Dompierrc d'Hor-

noy.

Em 1873 foi nomeado capitão

de mar e guerra., e commandou a

Savoic na esquadra de evoluções.

Apenas desembarcou confia-

ram-lhe o governo da Nova-Cale-

douia. Contra-almirante em 1880

voltou a França cm' 1882.

Depois da morte de Riviere en-

«Exito completo. Cumprimento ordens

recebidas, regiao dos lagos, origen- Luala-

bo, Lnapula, caminho commercial entre nos-

sas províncias. Seguimos Loanda::

Já. não é uma utopia o nosso

impcrio africano. Que nos alcu-

nhcm de negreiros, que nos arran-

quem os padrões das nossas des-

cobertas, ahi estamos cada. dia'a

abalisar o nome po'rtuguez juntan-

do-lhe façanhas que revôam, pro-

testando contra a ignorancia que

nos malquista.

A Africa portugueza tem largos

emporios, _e a escola 'de Sagres

tem ainda. quem a justifique com

acções gloriosas, demonstrando

que não somos o refugo da Euro-

pa: nem o mar nos intimida, nem

o susto nos manieteia.

0 dr. Lacerda e Almeida em

1798 propoz-se ligar as nossas 2

províncias de Angola e Moçambi-

que n'uma jornada memoravel.

A morte prestou-o em Cazembe.

Em 1799 Francisco Honorato da

Costa abalaneou-se aegualempre-

za

Añli ido rom )e .

g l MELLO FREITAS.

-__+--_- i l

SEIS lNEUDBTÀS HISTUHlBlS

Na Gazette littem'íre, em 1819,

o futuro auctor de Notre Dame

de Paris e dos Miscrcweis, então

com 17 annos, publicava o seu

(Promctte viver sempre apezar das artiguinho de critica.

saudades, e gastar-se em ternura., Um bibliophilo deu pela collec-

o bregeiro_ Talvez fosse erro ty_ ção 100 francos, e Paulo Mouri-

pographico e quizesse dizer antes: ce comprou-n por 800 fr., Victor

Vivo sempre em tremura.. Hugo ao receber aquelles fugiti-

. vos ensaios de principiante, disse'

Já baixou á sepultura, A tua, sorrindo: _Meu caro, muito mc

Formusura já deste á. alma' mista tomar-me a ler.

Adeus, minha querida! *

O corpo c terra fria Extracto d'um periodico do'

Por causa_ da atrapalha@m
f Lisboa:

.. v aqueceu-se da rima. Vestiu a a

da defuncta com_ a formusura'ão

corpo. Arrancou os dentes, ao

esqueleto, e mettcu-os a sevela'no'

arcabouço diaphono da alma. Irra!

que isto é que se pôde chamaram

enamorado catita.

Foste, meu anjo, deixaste-me só

Está compridito, está.

N'esta vida de amargura;

Viver sem ti me custa, _

“Está, encolhido. E' a lei das

compensações.

Vivo sempre em ternura. o;

.Um jornalista catholieo romano,

depois de ter babnjado uns insultos

atuitos e grosseiros a memoria de

ictor Hugo, acabou por declarar que

«nem a qualidade-dc cscriptor urna_-

culo lhe coucedia, porque os seus es-

críptos (de V. Hugo) estavam cheios

de galliciunwsm

O honrado sertamejo Silva Por-

to, ousado como os nossos celebres

bandeiras no Brazil, e como os

pombeiros d'Africa internou-se em

1853-54 c fez a primeira travessia

portugueza.

Serpa Pinto, aggregado a uma

expedição scientificu practica em

1878 esse mesmo acto d'honra, e

de coragem. ' .

' Agora _Capello e Ivens depois

de laboriosas excursões (amem

em seu louvor e em proveito da

nação urna outra travessia audaz.

Hurrah! Hurrah!

A conferencia de Berlim duvi-

dou dos nossos brios. Foi o litígio

de gente pobre e honesta decidido

ante as convenicncias dos fortes

n'um areopago desabrido.

A sympathia e a justica são

frouxos argumentos cm pleitos

internacionaes. Só ha um modo

de protestar contra os aleives é.

mostrarmo-nos pioneiros infatiga-

veis, levitas sinceros, c pugnacis-

simos da. liberdade e da. civilisaçâo.

' Serpa Pinto, doente no Ibo,

alquem-ado pelas fcbrcs, caminha

infatigçvcl, o major Henrique dc

Que tolicc, meu Deus!

s

Um requinte de amabilidade

. _de Victor Hugo a uma joven se-

. nhora: ' '

O metro das duas ultimas linhas I Sen marido era um_ celibatario

foi aqui enxertado para comme- convicto e acerrimo, agora que a

moração da. vara, que tem mais acabo de ver, eomprehcndo per-

um decimctro. feitamente como elle foi constran-

Ao pobre homem o queo apou- gido a mudar de opinião. ›

quenta é a frialdade da campo. c a

isto, francamente, n'um paiz quen- Visitando Roger de Beauvoir

tc até me parece uma boa fecom- viu-lhe no quarto um esqueleto e

menduçào. compoz logo esta sextilha:

Dorme, dorme, ó morena

N'esta fria sepultura,

Vais dar a alma a Deus, Antonica,

Que o corpo já. o déste a sepultura.

Dn pobre alma, esqueleto, que fizeste?

Tua ehmumn onde está livido Tacho?

Da avcsinha que 6 feito que n não acho,

Gaiola, que gorgeios mil tiveste!

Vulcão pel-deste a luz, o rugír cava!

Que á-feito de teu :uno vil escravo?

- ii

Antoine Proust, conta da sua

banda o seguinte: '

Deante do mestre. contava a1-

guem que certa occasiào um filho

de Luiz Filippc passando pela

Ai, meu Deus, meu Deus do. céo!

O” que dôr d*amargural

Ver minha affectuosa esposa

Dar o corpo á sepultura'.

Realmente este incidente de dar

o corpo traz a commoçõo em cala-

frios e as lagúmàs gorgulham de

espanto. -

Amor de um coração saudoso
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Tem hi gente para tudo, até res esquecermu-se este anne do

para. ourinorem no manto do Se- uotabilissimo Santinho.

nhor dos PasSos na egreja do .-

Canno_ Piu-tida.

O sr': ea itão Antonio Baptista

Lobo, sithiu' 'o regimento de cavullu-

riu IU para o regimento 9 d'aquella

BIBI“. -

meza da misericordiu, ficando pro- camaradas presentes, é que é um

vedor o sr. Conselheiro José Fer- verdadeiro cabo da boa esperança.

reira da Cunha em 1883.

-Eu 'cá sou "estupido,

por exemplo, não entendo nada

dos qilystWt,'x*oeif6rava um pa.-

dra criticahdo alegle o ordenado

_dos ministros;th mito estupido,

mas era capudeperoeõer já esse

ordenado. '

costa da Normandia. exclumára

entre legriuuts: i

« A dois passos da patria, e não

poder eu uli'lnuçar o pel r

O pé sim, disse V. Hugo, mas

nada de deitaro mão.

v .. ç . . .

Em 1828 depois dos continue.

do Her-nani, Victor Hugo fez uma.

excursão á Bretanha, 'e-Norman-

No caminho de Rude, em dili-

gencia, ligou conversa com um

viajante: , -

_Sou magistrado, e como e sr.

vem de Paris, lmde ter ouvido ful-

lur do Hernani?

:Sim, alguma cousa. ›

  

  

   

    

  

  
   

  

     

   

     

   

   

 

  

  

     

       

   

   

  

   

  

  

   

  

  

 

   

 

     

  
    

   

   

 

    

  

 

   

    

  

   

    

   

  

    

  

  

 

Os cretinos querem que nós

ritunos das baboseiras iusulsas,

que vomitaml. Bem se vê que se

julgam soberauameute ridículos e

que dão sempre pabulo á. irrisão.

4 _ Frntricldlo

' l A 21' de junho, Joaquim Francis-

co dc Paiva, em Melres, concelho de.

Arouca, invadiu a ousa de seu innFio

José Pequeno e matou-o com 15) faca.-

da's. -

Duzia de frade! logo 13! Mas que

fera!

Vai arder com certeza no caldei-

rão do I'cd'ro Botelho entre enxefre c

outras irig'redientes inlirniaes. Se eu

fosso diabo havia de, em premio da

  

Fallam em artigos apurados á

tesoura. Mas 'qual tesoura. ?

E' aqu'ella. com que 'cortaram'

orelhas a redactores adversos, ou

será antes aquella com gue- a el-

les lhes fazem a orelha?,_ _.

Sim, porque este' nifotc tem

FACECIAD “OBIGINAEB

à?

Cerca de 20 navios subiram es-

te nuno para a pesca de bacalháo.

' _Eu se fosse pescador e tives-

 

7

~ ninguna'

  

_E uma peça,abs1u-da,n¡0 'é se de avenmarme, dizia um m, GRANDE DICCIÓNARIO CON- d““ voltas: e Bl'Fcí-Samos “W gentileza, dnrrlhe 13 facadas todos os

verdade? l jáseiqnal armador haveria TEMPORÊNEOrÍ'IMÉPOÊWÉ¡ 9 'Bocal-img de espmto' à"“ a vel' “e eu“ 805mm-

¡ ) '. , ' ' ' ' .' , , .~ ¡ . › ongw- ranma-»Á) estima o e 'tor ' _ _ _ _.

1 “19°C me qu? 1381216““sz “PPM“ Pam 50°'ch da mmlm ' isbonense o sr; Antonio Mil-ia Pci-cí- 'o nnsuunmo : '_ ' ' ' ' "

Dei“)ls O magmtm O como““ famllla. ra. continua'com grande penctualidnde _ ' ' AGRADEClMENTO

Sc o outro era (Peste raça bem

'fizeram os_ judeus cm o crucifica-

rem. '

lhe que um seu amigo tinha vis?

to V. Hugo muitas vezes ebrio,

de modo que todas os noites era

preciso level-o a casa.

- Quando um homem bebe

mais doque comporta, uãoñpáde

produzir senão obras absurdas.

«Pois está claro», respondeu

V. Hugo.

Ao chegar a Ruão, avalierse_ do

--Díga. lá quem era. , y

_Pois nàoadvinháram? mette-

se pelos olhos dentro. E' um ju-

deu, mas toda a gente sabe que

as respectivas tripulações, desde

o diodo. contrasta teem bem sau-

de (Bensaude).

à!?

. ,Maquiimgde somfnàr :

a - publicação do .excelleute DICCIO-

NARIO do distincto professor o sr.

Demiugos d*Azevcdo. .

E' uma obra de muito merito, co-

mo tem sido aflirumdo por anotei-_ida-

des eompetontissimas, e torna-ee, por-

tanto, digna do melhor acollumento

publico._ _

Recebemos o f›.° ',faseieulo, que ao

editor agradecemos. '

MELLO Fui-nus.

Mello Freitas confessa-sc _'pro-

fundamento reconhecido a todas

as pessoas,que se dignarmn acom-

panhar ao cemitcrio,no dia 215 de

junho ultimo,o cadaver de seu fi-

lho Alvaro. '

__+__

CHRONIEALOCAL

Albano de 3101.10

O Fogo Vermelho, de Águeda., a

29- do junho, publicou o retrato d'a-

quelle nosso prestautissimo parente,
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espanto do .pobre homem quando O "Diverñó l . sugiro concedeu u . _ marvel advogado c illustrado jorna- Chmmnms a Menção dos leitores pm¡

1 - .. ' a_ ° ' , ' , , D, , r_ - . . 1 o ascgumte curta:

oosen ou queo seu willian-heim perllegIO por 15 amics a Antonio RESENHAYTELEGRApHmA _ L““ 07 d_ '1 __1 1' um

lhe passavaya pcnna depois de Julio Rodñomsde Azqvedocou_ p no são n ¡,s, .. e .uu (e . ..

n _ _ a . ___. g! e Srs. Scott & Bourne-Mens caros senho

escrever eniáshstras garfeâws, no

livro dos viajantes, estes dels ter-

ríveis nomes: VICTOR HUGO.

___*----

_GAZETILHl gn +-EPOCA-

Succedcm coisas terríveis

N'cste velho Portugal,

Sendo nação de easmurros'

Forum collectar o sal J

Voltou do Tancos, a 26, o sr. co-

ronel de engeneiros Silverio Augusto

Pereira da Silva.

Theatro Aveiran

Parte da companhia do Baquet,

capitaueada pelos actores Seller e Ta-

veiro., levou á. acena no nosso theatro

nos dias 28 c 29 de junho-_O Cão de

Cego e a. Falsa Adultera. A primeira

recita foi arrastada, e com os lances

do dramalhão. A 'segunda foi boa. es- v

colha. Houve muita palma e assou-

se uma noite muito agradav . Dos

actores só temos a. dizerlbemmspeciw Morreu em Ermezindc a 29 de

¡XM-ud? 5931?' 0 Tatiana# estp'ehgia junho Ernesto Clmrdron.

cabe 13m mto ás mtu-ms Thereza ; Preston serviços ás letras em
A .o e Dores A . - _

9 ço Portugal, porque publicou obras

uotuveis e de dispcndioso custeio_

~4~m#Vc-w?"-

Um diplomata em flagrante

.. batata.

O, sr. Decnllado, ministro do

Buzili, foi apanhado no circulo

de Roma trapaceandb no jogo;

Foi expulso do cirCulo. '

Este acto deshonra apenas

aquelle fu-nccionurio. ,

Este escandalo tem o sabor da

acepção, ' l '

tinho, portuguez, engenheiro e

residente em Portugal, para a

maquina. que declarou ter inven-

tud'o destinadas. sommar em sen-

tido vertical.
'

Raul Mesníer, já em tempo 'des-

cobriu um outro utensílio de som-

mar. _

c A melhor maquina de multi-

plicar, couvençamo-uos, meus sc-

nhorcs, é e será sempre a do Ge-

ncsis.

'A barra de-Lisboa é uma .mu-

ravilha.

O Porto teve sempre'a mania.

de disputar primasias á capital e

um negociante d'aquella. praça ex-

iolamavaemlígracejo o seguinte:

. . _ :Rio nos leve a mal o nosso

' ^ justil'iõàdó orgulho, senãovdíga-me

o que seriado Lisboa sem oporto?

Ao sr. Delegado do ?recu-

res: Pude eu mesmo julgar da sua Emulsão

que foi realmente de grande utilidade a um

pequeno, meu doente, que soñi'iu continua¡-

dmncutc dc bronehites. 'l'eulm :i bondade de

mandar-mc um quarão duzia na volta do

correio e numdmulhefhdi u importanciu em

vale postal. ,v

*Fl'cd'k Wav. '

I). S.-Constu~me que as crcuuças ;o- A

mam a Enmlsâo com muito gosto.

.1: Madrid.-Dr. Ferran auctorisa-

do a praticar inocula'çõcs anti-celeri-

eas onde quizer. Salisbm'y foi a Win-

.dsor apresentar á rainha lista novos

ministros. A 24, . _ _.

a: Canovas e Romero Rcbledo fo-

ram a Murcia. ver colei'icos. A 25.

as Regresso de Canovas e Romero

Robledo. Camara deputados, França,

approva emissão 310 milhões de frau-

cos para. cscõhâçeñti'ádmiiünícipaes.

Adiadas sessões das duas camaras,

Italia, atelicar organisado ministerio;

Depretis ficará. presidente e talquan .

ta eiatrangeiros¡ diz-se __ ue' 'Caderno

substituirá Mancini. tractado

hísp'año-allemh, modificado, approve-

do lo bundatag. Camara *communs

inglês, lidas curtas do Salisbury e

*Glodst ne; estegeú se ooppromatte n

não em _ raçarpurlamentarrnente mar-

cha. do gabinete negocios correntes.

- se» Drummond 'Wolf vai missão ao

Egypto, mas Evelyn Bsring permane-

cerá, ali. A 26. - -

o Bo s crise miiiisterial,Hespa-.

nha. Dr; omrdel parte de Paris pa-

ra Madrid e outros membros com-

missão scientifica estudar inoculações

Ferran. A 27¡ ' ~

:e ;Qegwral Bculangcr, que está em

Tunil'4pedíu 'para ~passar si. disponibili-

dade tcm raria pci-.não querer ester

ciananggunus

Impostos de baixo arriha,

Editor Çhardron

Palanfrorios, euphemisuios

Deàperdiciõs e ' true-todas” °' '

E variados idiotisuios.

Doente

@em estudo.. com . “fieis-a ex.”

:3113,11 .Maria ,Manuela Souto ,Me-

licio. Fazemos votos pelo prompto rcs- >

tabelecímento.

' Emprestimos uns sobre outros!

De juros um dinheier

(kra-cc assim a chaga

C'o pollo do nwsauo cão!

_ Estuda::

Esteve entre nos no dia 26 e par-

tiu no dia 28 para o Porto. .o sr. dr.

José da Rocha Frudinho, juiz da Ile-

lação.

_Esteve tambem em Aveiro des-

de o dia”26 de junho até 1 do corren-

te, o nosso cstimuvel amigo o sr. dr.

 

\|td

Qual a razão porque o editor Um funccionairio lisboeta alta,-

_do «Povo d'Aveirox nem paga mente collocado-era um calotei-

. . u ç) u - _ c .-l -

?em val Pam' a' cad?“ ' umdlgw' sob as or eus ' do residente francez. Antonio José 0011103me e sua ex.um à ' i E ü" à

As numerosas Circulares da. Passandoalhe ao pé da porto. Gamma doente; A' 28;* - ' esposa_ Sundwlchs.

 

_Acha-se entre nós desde 30 dc i 'le é com“ que w com“”

junho o nosso prosado amigo e paren-

te o sr. commendudor Thomaz ,Ber-

nardino de Mello, mejor reformado.

-«Vcio de Oliveira' do Bain-Oya

30 do me:: findo, o sr... dr. Bernardo=

de Magalhães, digno administrador

d'aquelle concelho,e nosso dilcetissimo

amigo. '

_Chegou de Lisboa, a 1, a fami-

lia do nosso bom amigo o sr. Arthur

Ernesto da Silva Leitão.

_ -Vcio a esta cidade o ex.“m sr.

a Despachos“dc 28.--Dizem que

se afundársm os torpedeiros n.“ 45_e

46 perto das ilhas aosirmááaresmm

da China. Ogoverno do Mexico pare-A

ce vai reduzir a 500 dollurds os orde-

nados dos seus funccionarios superio-

res, e suspender subvenções aos cami-

nhos de ferro.

as O «Standard» diz que governo

ingch reoccupará província Dongolu,

Egypto. Tajami parece será, Italia,

ministro justiça. loiro, iuglezes pro-

cedem 'inquerito acerca da., morte jor-

procuredoria regis. do_ Porto re- dizia. credores a. um seu

commendam que não se demore amigo:

nunca. a execução das sentenças; -- '_Ora veia como se escreve a

criminacs.' ' historial 'Isto aqui é que é a ver-

E' uma comedia l!! dàdeirç, caca, nos BICOS.

|

SALA DE VISITAS- . ' x
"-' Um sugeito mostrando o pe-

* destal da estatua. equestre de D.

José no Terreiro do Paço, subor-

ba esculptura' do Joaquim Macha-

Chegou a Washington, o anti-

go ministro de Houo-lulu, M.

_Daggett, cnc-:urcgado de uma

missão especial do rei Kâlakavn.

Diz o «Tcmps» que vac tratar

de negociações paras annexnção '

dÍaquellas ilhas aos Estados-Uni-

dos.

 

Foz amos

A 26 de junho á exm “ sr.a D.

Maria ("ruilliormina Melició.

v - Wow

' 'glomus rtuguom

 

  

 

leme“, “nos 'do ae cast“: ' nalista franccz Olivier Pain; A dr. Anacleto \Pedro da Cunha. e Ivana 'vãó Partir de

. ' . . ' *V O 80W“” do Haíu'c'mou 3 'o ° _ ' \Io -unbi ue 3ara o Cabo onde

A_ 3 de Julho a eum.a sr.a D. -Vê você ah aquella trombe- França um agente: especial para fazer Falecimentos 'çfa-l- q .l - .m, os ,00nle

Marli¡ 0311103 8-_ Ççstl'O, e O em' ta? E' a da. fama contando as fa- o accordo com os portadores das suas A 2g morreria cx.“ sr.“ D. Ma- imail; “nã “ipa 1h .

asi-.Antonid Cunha Pereira. ganhas portuguezas. Obrigações de 1875- 'A 30- - ria Julia Feweil'n Madail, esposa do 7*“ a a' .

A 4 o illm.” sn Padre _Domín- _Bem se deixa. vêr. . . pelo ›_-.'›__- ãr'1di" Mamwl Mim“ da Hmh“ M“" P *Xsimledaacldc gfogmlflil? (ao

S ° .s Gr ' o. '” ' v. v' i 7- - _ a! - _ _ :n'i e egrap ¡Oll l e ns ›o. ,

ÊOAIÊOÊQ_ as D _ 50m que mw um S 11 n y a' d 111111195 con Sentindo profundamente este dolo- felicimndo os dois exploradores,

1 Vau“ i' . da'CI'SIEle ' v' * tre nous' c eat mcomplet' roso acontecimento, eudoreçumos ao sr. _,:__.,_§,i\.¡,_\7,._

l e t le eu-o os * , e C w - . . i ° dr. Rocha Madail os nossos rotcsto ~ ' f

. . ., , l _ o. _ _ artas de ( ustuw I'aubert . P 5 N o ode ser

D. Mana Th reta de Faria e Cmnulo das delicias d'um be- .w só ' de, amis-“Ide. u .p

Mello_ ' bado_ p' a' “ ' _A 33,51.(.01nnbiu a 31-_3' D_ May- A a Actualidade¡ transcrevo“

A 8 aexm.a sr.“ D. Clmsants de -Achar prazer em conjugar o QUEM SERÁ o mTERVALLEmo-g gm?? (“9151“ d“ mudam“: rd“ ' M? O), “11', .l, ' "P/'blá' "Q”

' c - ' e › r A “111111“ da 5941190164 cmumos fermento(aninho(Justellolnzinco.

Fama dá Magalhães Pinto Basto. verbo ser, porque no modo 'unpe- T - ' exames 'Y 'L ' - .A '

__ ._ . ~ v _ _ Lm ignorante charro, clulro, P* A . . . , . ML estunem publicado vem o se-

._______.._'.___.___ letivo ja.; ¡sl-.DE. - chôcho chth c chulo down“: _Morreu em Oliveira dAzmuels _ . _H . __ _

A _ l _ _ ' _ (d . _ . _ a eu.um sr!! D. Luiza Candida daCos Summit““ _

__ _ % 38013' Pam' empossa¡ Os “05503 ta Basto, esposa do sr. Bernardo José Dmçgczus da doença já cshurgwlo.

redactores dos artigos, que a es-

tes perteneem.

o - . ,

Larga. a penna e muda d outro

oflicio! Não dizes coisa com coisa..

do. Costa Basto. ' n m i _

' Esta errado. Logo naopode mr.

_rw/:r :-s.--.~7»-, _ _

A' titulo de cus-_iouidade

J ,

Talvez seja. pets, mas emtim

nào esta". muito mal iinjuda:

A 9 do corrente !Meetingr em À um capitão foi um cabo de

Aveiro contra imposto do sal. Fal- l esquadra communicar que na or-

lou o Emygdio Navarro, Maga» dem do exercito vinha a promoção

lhãcs Lima, Fernando de Vilhena, do primeiro no posto de major.

etc., em 1882. Eleição reuhida du --Ist0_, disse o capitão a alguns

S. Pedro

Foi pouco festejado.

Os habitantes da Praça do

Commercio e Rua' dos Mercado«

 

Chama-nos Culiuos.  



_4

t Um taberueiro de Santo An-

dré de Poiares, apresentou a Inn

comluctor .d'obras publicas a sc-

g1 Linte _conta : .

_Ineelcntieimo Cenhor.

~-Olissio Contal, numaro 31,

reii'eremte au anu qe bae quorrcn-

do, digo qe qnorre.

A despesa feita con a eabalga-

dura de boçaçenhoria ilusttreçema

cmportta em 1.440 r,e (tres pin-

tos da antiga mueda) porbeneente

'de ,Pizo 240: sebada e erbas pra

dita cabalgadm'a do çenhor inper-

gado das Ovas Publeeas 890 r,e

e pappel destte aressibo 10 r,e e

un tostão do tarbalho de minha

çenhora, qe tebe de le botar pai-

lha e cifras rassões, comidas e ve-

bidas e tal cim' çenhores.

lstalagen em Santto andré 'de

poiures de sou uneeo porpietai-

ro c minha çenliora, 23 de aville

de 1883 e tres.

_O xefe do estavelecimento

Supra! J. A. ofi'eceal de juizo orde-

nario cavo dbi'dens dos çenhores

A ÉPOCA.

admenestradorcs de poiarcs .e pe- 20:90'i'â550, deixando apenas de

nacova.

Posta-escrito-Ce pra arecever

o meo dinheiro li'ór neçeçairo es-

direitos a quantia de 410àl151 rs.

0 rendimeçh'êpois, da alfande-

ga, com a añnãzenagem foi de

panipilha! qeira qompralla pra eu 339z354$õ96reim L

a prantar nestte papel! mas ade

çcr çem daniora porqe tanho de

çair pra flora a çitar um cailotei-

ro, qe o min debe uns qabritos

açados! e çaindo nan çe poderá de

çerto aramonizare hós cmtareçes

meus qom os do tizoiro pnbleco,

qe en tudo qerH'azernegoeiol?!!...

Esqeçiame de metterle na qonta

200 r,e duma Een'adura qe -lle

mandei deitar e qe munto aper-

piada fiqon.-de boça çenhoria

illestreçema, J. A. ›

WM

Loanda.

A alfandega de Loanda, noan¡

no de 1884, teve de importação

1:438:255$350 reis, que deixou

de direitos de 299r357§091 reis,

de exportação 1 . 1 1 1 :4 19%064 rs. ,

reudendoa quantia de 3 9:145â409 7

reis. A reexportação foi de reis

M'W

Epituphlo curioso

Nos suburbios do Porto diz o

nosso ridente college o Sorvete

está escripto o seguinte, n'um

plintho:

Aqui jaz MarikRosa,

Está morta e fallecida,

Que a levou um negro cancro

Que a. matou-'ainda em vida.

Seu marido que é de Cintra

Lhe erigiu este pelinn'a (ll

Nauñ-ngio

.A 20 _sossobreu perto da Bahia

o paquete Guadiana, da compa-

nhia da mala real. Salvou-se ao

gente e as malas.

w, Í.

Corcunda. levado da. broca.

Em Caparica um pobre coreun-

 

da levou uma bofetada. Foi a casa

trouxe uma espingardae. . . pum

matou quem o offendera.

Andou bem? andou mal?

Vch d'aqui amenas fãs res-

pectivos autos.

.harpa Pinto

Restaheleciío já,vai-com o seu

companheiro Cardoso, oílieial da

armada ecomitivsde 500 landins

intermir-se do R$439.13 ,0. lago

Nyassa e Africa'eentral.

*WW-44'*

r . Experiencia. contra. os '

microblog

A 80 graus centigrados, a

'carne dos 'animales adquire uma

tal ri geza que batendo-.lhe comum

martelo soa como um pedaço de

ferro, e pride reduzir-se a poeira,

util para casos .de variada. medi-

cina. '

M. Hendrich submetteu peda-

ços de carne, durante 100 horas,

.

 

os mietobios passaram, sem mor-

rer, ao estado solido, e adquiriram

a propriedade de serem postos em

actividade pela dupla acção que

a humidade e o- calor exercem

sobre ellos.-

Fazem-se fortes na fraqueza os

taes ratõesinhos.

, W$W~

A India Portuguczn

A população legal do Estado d:

India Penn'gucza, segundo onltí-

mo recenseamento, é de 481.467

habitantes, distribuidos por 18

províncias, 12 concelhos, 4 cida-

des, 2 villas, 4.99 aldeias, 105

freguezias, com 99:96'( fogos. Aa

quatro cidades sãoz' Nova Goa ou

Pangim, a Velha Goa, antiga ca-

pital cm ruínas, Damão e Din, as

duas villas de Margão e Mapuça.

D'aquelles482z468habitantes não

sabem lcr 435:492 individuos,

sabendo ler e escrever apenas

45:975! São eln'istãos'241:630 e

2402440 pertencem as diversas

a uma congelação-de 86 graus, e . religiões indianas.
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SEMPRE NOVIADE!!!

CONFEITARIA E MERCEARIA

GAMELLAS & FLHO

Vende-se um, de estudo, em .Flutuante/ima [IVA
AVEEO

PREMIABA GUM lllPhüMA !Ill MIRIM

bom estado de conservaç:~ .

'Nesta redação se diz.

GRANDE

HIECIUMRIUMNTEMPUHANEU

 

ç m Neste estabelecimento encontrarão um grande e
FRANCEZPORTUGUEZ , PRIMEIRA EXPOSIÇAO DE CERAMICA PORTUGL'EZA vamdo sortudo de viveres taes como:

,3 ›
No . Quers, londrino, ñmncngo, Sun-a da Estrella e Nim-Conservas, inglezns,PORTUGUEZ-FRANCEZ

rm psotnsaon

DOMINGOS DE AZEVEDO

PUBLIÓÁDO com A APPROVAÇKO

E BCD OB AMPÍCIOB DE

'VICTOR HUGO

franeezna e nacionaes; alcaparras em frascos; mostarda em pó e preparada, Julicnne em
pacotes-Manteigas, de Cintra, de Arouca, ingch c nurmnnrln em latas e barris-_-
Passas, de Malaga e Alicante-Massas, do todas ns qualidades-Leite con.
dunsudo dos Alpes-12:6 qualidades de hiscoií os o bolachas na-
eionues, frmwezas e inglczm-W'inhos, de Bordeus, Mcdou e. S. Julien, Jerez Pasto
tino, Amontillado lino, Anejn, Bolero. Imperial e Solern Pntrinruha - (ih-und:: vu_
Piedade em vinhos do Porto, Madeira. Alenitejo, Collares, etc-Fructle fran-
eezaa em frascos e caixas e em lutas - U'ut-o de nngue iitaliano-Farinha de Sernv
-Clloc-olates, portuguczcs, ¡rnneczm e licspnallwes- Lindas eartonngana pan
amendom c doce-Unix). cxti-:lordinau'lu variedade (le :Lssixu:ues, tu-rnzes
cafés, eln'ls e tudo o que diz respeuo a n¡emenda-Doces nacionaes e estrnnqeiros -,
Diurnnolltula nacional e france-za_lí“ul'inhus, de Maizcna, tapioca, ervilha
favs, batata, sugú, sevmliuhn e pF-Ylílzé do Nizan-_Salzano de Italia e du Lyon-_G o.-
latina. bronca e vermelha-_Papeis pe todas as qualidmll'i¡ e objectos para escrip~
'tono o muitos artigos que sul-iu innposslvcl iununxcrur.

Chouriços, paios e presuntos de La-

mego, Castello de Vide e A Melgaço

Um lindo portldo de _cestos (ln. _ilha da Mudou-a.

_PRÁÇA no COMMERCIO-õs A39

BILHETES DE VISITA AVEIRO
Imprimem-se com nitidez na °

na.nasua MMS

PALÁCIO DE CRYSTAL PORTUENSE

N'esta. fabrica encontram-'se alem

_ de louças de uso communi uma gran-

.LÃIÍÉZKÍLÍÍÀLO de e variada collecçâo' de vasos para

“me“”331W“ de “sb“ ornamentaeão de -frontarías e jar-

Está publica-dy o 5-“ fase-iodo. dins, balaustres, azulejos, manílhas,

ANTONIÍÍÊEÍZIÊEREm, canos, etc., tudo por preços exces-

me. .nua Augusta, :vz-LISBOA. sívamente modieos e com abatimen-

Vende-se um to para revender.
moinho de ven-

A ESTAÇÃO
to em bom esta-

do de conserva-

JORNAL !ILUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

ção.

Proco da assis-natura

  

   

 

.whylactar na. FABRICA

DE-LOUÇA DA FONTE

 

NOVA- ?IP m°"::::::::::::::::: “0°“ '

mcmoumop UNIVERSAL M TB PHO MA I S
Porto.RASQUINIIO, encarrega-se de

fazer e concertar toda a qualidade de
EDUCAÇÃOEENSINO A COMPANHIA FABRIL

 

  

Cura a Phthlals,

"d Cura a Anemla,

Cura a Debllldado .Ill Coral. '

Cura a Eeorofula,

v: Cura o Rheumatlemo,

'e Dura a Tone o 061508.

É Cura o Recruta-once entao“.

'ea ;meu pelo¡ medico-.ódan

ganhar-m de facil digestão,...

gnpporhnosctmngammdeüeadoa.

à) A vom na”Mandacaru.

Deposito em Arre'iN-Phuruiaciu e Droga-

ria Medicinal de .10:10.13. Ribeiro Junior.

Condições da. nsslgnatuva.

A. obra constará de 3 volumes de 1:000

paginas aproximadamente cada um, a duas

eolumnas. A publicação, que principiou em

março, é feita em caviar-notas de (i4 paginas

128 eolumnas. Distribuir-se-hào duda¡ ou

tres eademctas por m'ez, custando cada

uma 200 réis pagos no aetoda entrega.

A remessa para. as rovineias será feita

frmuxt de porte, deventg. porém, os ara. aa-

signantes relnetter adimtmlanmnce, e sem-

_we o importe de. õ ou mais caderneta:: ao

editor

Ernesto Churdron-«Porto

A prestações de 500 rs. seaes

,MlEHlN'lS SlNEEB PARA BDSEH,
Se enamtmm em AVEIRO 'lnzícqmewfe em

75, RUA DE JGSE ESTEVÃO, 79

Pegada ao edificio da. Caixa. Economica

AVEIRO - 'Ii/pomaplzía da ÉPOCA

Rua du Jesllu-ll
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coronhas PM““ carmem-“s- FM e 0°“- ã É. :É mrãítàliãiiiàmlãs*EÉZIÃÊÍGÍSJÍSÊÍS ~. . '- 5- 1' J r L"
'

Lflta Vlc'lüt§a_ tudo P01 13'6sz barata 55-? E' a Ç;- _Êjiá- tores e direi-.toras de eollegms e: aos alum-
Simos.-A\'th()-Rua bovn, 13. g ln g g E à nos que se preparam para exame. Contendo V

. ã ã g â'õ ê_ quien; essencia: !da saliedprinhqinmmle toda Tem a satisfaçilp de aununeinr no publico que suas exeellentm machines acabam õ
_

_._m g E = seleuemquo n ¡anaincn e app ¡mu-'e espe- *4 › ' , g' ' r A' i ' a " .r v .' v.É N hu É: ?a Ê'. Ê' g «'ialmcnte ao ensino. Tudo simplificado ao Obter M LX¡ UbIÇAO INILR\ACIOI\AL DL bALUD DL LOhDRLb aC
,5 :É 5 'gv alcance dns alumnos e pessoas meramente

(lr
Ê desejosns de instrueção, com elueitlações tão

o¡ h l _O _. E ac: 7,; "2 g a O E prohcuas aos [ilustres, punto proveúosim no _Y . \ C _v-1 DE 'o Ê- É :vg ::Erg 'TI o m. trato das farinhas, re( agido com a collabo- que au¡ se conce.ll_ ?h o c g -. E z 5.a 'n ração de encriptores peculiares por lu. M. d i T - -E, _ . e E 5555;; 5'; a_ a 8 CAMPAGXE, director de collcgin, traslada- 0“ = ~“- 115m“-fn _
a¡ 'É na: g x sff W _ g do a portugnez e ampliado _nos assumptoa N:- Tambem' participa RO p“bliCO que toda 81118.-l_; v o o 5°; “n 7;.: z l'- lutn-ns a Portugal por CAMILLO CAb- - *1 T w -

De o“” Fun da = gã- ?É :à > a: TELLO BRAXCO. china bl). GLR leva a marea da fabrica no bra-
c É' E êgrã 1P D "a NOVA EDIÇÃO PORTUGUEZA eo, e que deve' cuidar-se de que todos Os detar' v . o 1

_L .
u. '

~
_3: H h 1:30:11 c l 50d g 2 g_ S 3-_ n: É m o < C 1 1 lhes sao exactamente iguacs, para que nao se-o

a o A onsir erave mente au curada com mn 'r . . ' . . °
_ã Ez; ”0p os a da 0 lim m ã _0, w t: a, mesmo “mem de_:lrtmrí'iwdcmdou dus Jam srup¡el¡e11d1doa_1_›oi commeieiantes de má
2;. 0091"“ ”e “Pala 07'30"30? o ' i 5m_ m "' '- princjpncs escripturea de mdagogiu, por fé: e querendo adquirir uma macluua SINGERPagsuetodaswvirtnda- do Oleo Smplal g_ 5 â 33 g Josr, XICOLAU RAPOSO (memo, ca- tomem um rms. .-1_ in -t t __~ dàfç. .
:ã de Fagado de Bacalhaç o tambem u de¡ c Ê â' O 33 _1 pitào de infanteria eprofessorno lyeeu cen- _ ' _ a' é' bu a' n 'a MMO' L (“uma e
cf Eypophosphitos. g _É â' g > m trai do Porto. 0 llllltll.
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